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nados no relatório

Cadeia produtiva do milho de Guaíra se 
organiza para ampliar oportunidades de 

negócios
Sindicato Rural e Sebrae-SP iniciam estruturação de projeto para reconhecimento estadual, 
com capacitação em parceria com FAESP/SENAR-SP e fortalecimento dos setores ligados 

ao agronegócio

Na noite de quarta-feira 
(4), produtores rurais, 
empresários e fornece-

dores do agronegócio partici-
param de um encontro promo-
vido pelo Sindicato Rural de 
Guaíra e pelo Sebrae-SP, no 
restaurante Recanto Gaúcho. A 
reunião marcou o início da es-
truturação da Cadeia Produtiva 
Local (CPL) do Milho, que bus-
cará reconhecimento junto ao 
Governo do Estado por meio do 
programa SP Produz.
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O tempo que o vandalismo destrói
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Você já parou para pensar no 
valor das coisas que enfeitam 
a nossa rotina? A depredação 

do Relógio do Sol de Guaíra, instalado 
bem em frente à nossa Casa de Cultu-
ra e emoldurado pelo Lago Maracá, é 
mais do que um simples crime contra o 

O espelho do infinito

titude e longitude. Sabendo disso, fica 
difícil entender como alguém tem a 
coragem de destruir uma relíquia des-
sas.
O prejuízo financeiro que o vanda-
lismo causa aos cofres municipais é 
revoltante, porque toda semana são 
gastos recursos que deveriam ir para 
a saúde, para a educação e para a se-
gurança pública da nossa cidade. Mas 
o prejuízo moral consegue ser ainda 
pior. Uma sociedade que assiste pas-
sivamente à destruição de seus car-
tões-postais está perdendo o senso 
de comunidade, de pertencimento e 
de respeito pelo que é de todos.
É urgente que o poder público identi-
fique e puna os responsáveis, mas a 
verdadeira mudança precisa começar 
dentro de cada um de nós. Cuidar do 
patrimônio de Guaíra é um dever cole-
tivo. Que a restauração do nosso Reló-
gio do Sol não traga apenas a marca-
ção das horas de volta, mas também 
desperte em cada morador o orgulho e 
o zelo pela nossa própria história.

patrimônio público. É, na verdade, um 
atestado de ignorância cultural e um 
ataque direto à identidade da nossa 
comunidade. Afinal, estamos falando 
de um lugar onde tantos de nós cos-
tumam caminhar, tirar fotos e registrar 
momentos com a família.

Quando alguém danifica um monu-
mento como esse, inaugurado em 
1981 pelas mãos do artista Jubileu 
Ferreira dos Santos, o estrago vai 
muito além do concreto ou do metal 
quebrado. O que se interrompe ali é 
uma linhagem histórica que começou 
há mais de 3.500 anos, lá no Antigo 
Egito, quando a humanidade apren-
deu a decifrar a mecânica do universo 
através das sombras. É esse elo entre 
o passado distante e o nosso presen-
te que foi vandalizado.
O que torna tudo ainda mais triste é 
saber o quão raro é esse tipo de mo-
numento. Em um país de dimensões 
continentais como o Brasil, existem 
apenas cerca de 200 relógios de sol 
catalogados. Cada um deles é uma 
obra-prima que mistura engenharia 
e astronomia, calculado milimetrica-
mente para funcionar apenas naquela 
coordenada geográfica específica. O 
relógio de Guaíra é único. Não existe 
outro igual no planeta, pois nenhum 
outro lugar partilha da nossa exata la-

A ficção científica utiliza ce-
nários futuristas e conceitos 
complexos para investigar o 

comportamento humano. Entre suas 
premissas, a hipótese dos múltiplos 
universos destaca-se ao confrontar 
a humanidade com o peso de suas 
escolhas. Ao sugerir que cada deci-
são gera uma nova vertente de exis-
tência, levanta-se o questionamento 
sobre a singularidade da experiência 
cotidiana, indicando que a realidade 
tangível pode ser uma grande ilusão 
ou apenas uma nova etapa na evolu-
ção da consciência.
Diante da vastidão do cosmos, sur-
ge a angústia quanto ao impacto 
das ações individuais. Se todas as 
opções já se concretizaram em di-
mensões paralelas, o livre-arbítrio 
e o valor de uma única vida correm 
o risco de parecer insignificantes. O 
cinema e a literatura retratam esse 
dilema: em "Tudo em Todo o Lugar 
ao Mesmo Tempo", o multiverso ilus-

tra o esgotamento diante das infinitas 
rotas não tomadas, enquanto no livro 
"A Biblioteca da Meia-Noite", de Matt 
Haig, cada volume representa uma 
vida resultante de escolhas alterna-
tivas.
No entanto, é sob esse prisma que 
a ficção científica reafirma o propósi-
to da existência. A narrativa especu-
lativa demonstra que a estrutura do 
universo não se sustenta apenas por 
leis físicas ou cálculos matemáticos, 
mas pela capacidade de estabelecer 
conexões profundas e ao mesmo 
tempo significativas. Nesse cenário 
de possibilidades ilimitadas, a fé, o 
amor e a amizade emergem como 
forças de coesão.
O amor atua como uma constante 
gravitacional que transcende limites 
dimensionais e temporais. A amiza-
de funciona como uma âncora para 
a identidade, garantindo que o indi-
víduo reconheça a si mesmo e ao 
outro, independentemente da reali-

dade em que se encontre. A fé, por 
sua vez, converte a dúvida diante do 
desconhecido em uma escolha cons-
ciente dando sentido à jornada. Em 
"Interstellar", de Christopher Nolan, 
o amor atravessa dimensões para 
salvar a humanidade, enquanto em 
Matrix, a superação da ilusão depen-
de da fé no propósito individual e na 
confiança mútua.
Portanto, a ficção científica revela 
que a busca humana pelo significa-
do do cosmos não deve focar no do-
mínio sobre outras dimensões, mas 
no fortalecimento dos laços interpes-
soais. Reconhecer a brevidade da 
realidade é um convite para valori-
zar o presente e as decisões diárias. 
Cabe à sociedade compreender que, 
em meio a um universo infinito, o ver-
dadeiro ato de coragem consiste em 
nutrir afeto, lealdade e esperança, 
transformando o cotidiano no único 
refúgio genuíno da experiência hu-
mana.

*Edson de Albuquerque Moreno é 
administrador de empresas, pós-
-graduado em Gestão Estratégica 
e autor de "E se for real?", ficção 
científica que explora como dife-
rentes universos podem transfor-
mar a percepção sobre o mundo e 
a existência
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Pedido feito, pedido atendido: Vereadora 
Maria Adriana acompanha manutenção da 

Praça São Sebastião

A vereadora Maria Adriana 
de Oliveira Gomes esteve 
acompanhando as neces-

sidades de manutenção da Praça 
São Sebastião, um dos espaços 
públicos mais tradicionais e car-
tões-postais de Guaíra. Após re-
ceber solicitações de cidadãos e 
identificar a necessidades, a par-
lamentar encaminhou o pedido ao 
setor responsável da Prefeitura, 
que prontamente atendeu à solici-
tação.
A equipe de Parques e Jardins, co-
mandada pelo servidor Ronaldo da 
Silva, realizou os serviços de lim-
peza e manutenção da praça, in-

cluindo os cuidados com o lago do 
Jardim Japonês, que abriga suas 
belas carpas e é um dos atrativos 
do local.
Maria Adriana agradeceu à equi-
pe pelo pronto atendimento e des-
tacou a importância de manter os 
espaços públicos bem cuidados, 
proporcionando um ambiente agra-
dável para as famílias e todos que 
frequentam a praça.
A vereadora ressaltou que o traba-
lho parlamentar vai além de apre-
sentar indicações e solicitações. 
É preciso estar nas ruas, ouvir a 
população, identificar problemas, 
fiscalizar, cobrar providências e 
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Cadeia produtiva do milho de Guaíra se 
organiza para ampliar oportunidades de 

negócios
Sindicato Rural e Sebrae-SP iniciam estruturação de projeto para reconhecimento estadual, com capacitação em parceria com 

FAESP/SENAR-SP e fortalecimento dos setores ligados ao agronegócio

O milho movimenta muito mais do 
que as lavouras de Guaíra e re-
gião. Da venda de sementes, 

fertilizantes e defensivos à comercia-
lização de máquinas, equipamentos, 
transporte, armazenagem e assistência 
técnica, existe uma extensa rede de em-
presas e profissionais ligada diretamen-
te à atividade agrícola. Aproximar esses 
setores, identificar dificuldades comuns 
e transformar essa força econômica em 
novas oportunidades é o objetivo de 
uma iniciativa que começa a ganhar for-
ma no município.
Na noite de quarta-feira (4), produtores 
rurais, empresários e fornecedores do 
agronegócio participaram de um encon-
tro promovido pelo Sindicato Rural de 
Guaíra e pelo Sebrae-SP, no restauran-
te Recanto Gaúcho. A reunião marcou o 
início da estruturação da Cadeia Produ-
tiva Local (CPL) do Milho, que buscará 
reconhecimento junto ao Governo do 
Estado por meio do programa SP Pro-
duz.
Mais do que conquistar uma certifica-
ção, a proposta é organizar os diferen-
tes segmentos ligados à cultura, for-
talecer sua representatividade e criar 
condições para ampliar a competitivida-
de regional. Para isso, o primeiro pas-
so foi ouvir quem produz, comercializa, 
fornece tecnologia e presta serviços ao 
setor.
Quem está na atividade conhece os 

desafios
O encontro combinou a apresentação 
do programa estadual com uma oficina 
participativa, conduzida pelo consultor 
do Sebrae-SP Anderson Gualtieri Cor-
rêa. Durante a dinâmica, os participan-
tes foram convidados a identificar os 
principais gargalos da cadeia do milho 
e apontar oportunidades que poderão 
orientar o planejamento das próximas 
etapas.
“O nosso principal objetivo aqui é a es-
cuta ativa: ouvir quem está no campo e 
no comércio, entender as reais necessi-
dades da cadeia e definir as prioridades 
conjuntas. Não viemos impor fórmulas 
prontas; o papel do Sebrae é estimular e 
apoiar o setor produtivo a enxergar no-
vos caminhos e oportunidades de mer-
cado”, destacou Anderson.
Essa participação é fundamental porque 
os desafios enfrentados pelo produtor 
frequentemente repercutem em toda a 
cadeia. Questões relacionadas a cus-
tos, logística, tecnologia, financiamento 
e comercialização também afetam em-
presas fornecedoras e prestadoras de 
serviços. Quando esses setores conse-
guem trabalhar de maneira articulada, 
aumentam as possibilidades de encon-
trar soluções conjuntas.
A consultora de negócios do Sebrae-SP, 
Ariadne Zanin, explicou que o SP Pro-
duz busca reconhecer e fortalecer as 
vocações econômicas dos municípios 
paulistas, incentivando a organização 
de cadeias produtivas.
“O programa SP Produz foi desenhado 
justamente para reconhecer e dar tra-

ção à vocação dos municípios paulistas. 
Guaíra já provou sua capacidade de ar-
ticulação e governança ao se consolidar 
como polo regional. Estruturar agora a 
CPL do Milho é valorizar ainda mais o 
produtor, atrair inovação e abrir novas 
perspectivas para a economia regional”, 
pontuou Ariadne.

Sindicato Rural assume a 
coordenação

Para transformar as discussões em um 
projeto estruturado, o Sindicato Rural de 
Guaíra assumirá a função de entidade 
gestora da futura CPL do Milho. A ins-
tituição ficará responsável por coorde-
nar a elaboração do projeto técnico que 
será encaminhado à Secretaria de De-
senvolvimento Econômico do Estado, 
buscando o reconhecimento oficial.
A diretora do Sindicato Rural, Nilda Pe-
reira, destacou que a iniciativa pretende 
reunir todos os segmentos que partici-
pam da atividade, criando uma repre-
sentação mais ampla e organizada.
“Assumir a gestão da CPL do Milho é 
uma responsabilidade que reflete dire-
tamente a força e a tecnologia da nossa 
lavoura. O produtor de Guaíra tem alta 
capacidade de entrega, e o nosso papel 
como entidade gestora a partir de agora 
é unir de forma sólida todos os elos, do 
agricultor às revendas e indústrias, para 
que o município ganhe ainda mais re-
presentatividade, força política e econô-
mica junto ao Estado”, destacou Nilda.

Capacitação para produtores e 
empresas

Uma das frentes importantes da iniciati-
va será a capacitação profissional, que 
contará com a parceria entre o Sistema 
FAESP/SENAR-SP, o Sebrae-SP e o 
Sindicato Rural de Guaíra. A atuação 
conjunta permitirá articular conhecimen-
tos técnicos, qualificação e ferramentas 
de gestão para atender às necessida-
des identificadas pelos próprios partici-
pantes da cadeia produtiva.
A proposta é aproximar a formação pro-
fissional dos desafios enfrentados no 
dia a dia, tanto nas propriedades rurais 
quanto nas empresas que fornecem 
produtos e serviços ao agronegócio. 
Gestão, produtividade, novas tecno-
logias e desenvolvimento empresarial 
estão entre as áreas que poderão ser 
contempladas, conforme as prioridades 
estabelecidas no projeto.
A integração entre as instituições repre-
senta uma oportunidade para que o co-
nhecimento técnico chegue a diferentes 
segmentos do setor, contribuindo para 
melhorar processos, estimular a ino-
vação e preparar produtores, trabalha-
dores e empresários para um mercado 
cada vez mais competitivo.

Uma oportunidade que vai além da 
porteira

A iniciativa também amplia as possibi-
lidades de participação das empresas 
que abastecem o agronegócio regional. 
Revendas de insumos, concessionárias 
de máquinas, empresas de irrigação, 
transportadoras, armazéns, profissio-
nais especializados e fornecedores de 

tecnologia fazem parte de um ambiente 
econômico que pode se beneficiar de 
maior integração e planejamento.
Guaíra já possui o reconhecimento es-
tadual da CPL do Agronegócio da Irriga-
ção, sob gestão e liderança técnica da 
Associação Guairense de Engenheiros 
e Agrônomos (AGEA). A estruturação de 
uma segunda cadeia, agora voltada ao 
milho, poderá complementar esse tra-
balho e fortalecer a posição do municí-
pio como polo de produção, tecnologia e 
serviços agrícolas.
O reconhecimento estadual, caso seja 
conquistado, poderá facilitar a articula-
ção de projetos de inovação, qualifica-
ção e acesso a instrumentos de fomen-
to, conforme os critérios dos programas 
existentes. Entretanto, os resultados 
dependerão da participação dos envol-
vidos, da qualidade do projeto e da con-
tinuidade das ações propostas.
O desafio agora é transformar a dispo-
sição demonstrada no encontro em uma 
organização capaz de produzir resulta-
dos concretos. Afinal, quando o agro-
negócio cresce de maneira integrada, 
as oportunidades não ficam restritas a 
quem planta. Elas também chegam a 
quem fornece, transporta, comercializa, 
presta serviços e ajuda a manter em mo-
vimento a economia de Guaíra e região.
Fonte: REVISTA AGRO S/A
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Social em Foco
Sérgio Devanir Quacio

Advogado e figura queri-
da em Guaíra, é daque-
les que carregam o bom 
humor no bolso e têm 
sempre um sorriso para 
oferecer.
Neste 8 de novembro, é 
a vez de Sérgio receber 
o carinho que tão bem 
sabe distribuir entre fami-
liares, amigos e clientes. 
Que a vida continue ge-
nerosa, trazendo saúde, 
boas histórias e muitas 
razões para sorrir.
Afinal, envelhecer é inevitável, mas conservar a ale-
gria de viver é uma arte que Sérgio conhece muito 
bem! Parabéns!

Darc Allab: a beleza de quem 
faz o bem sem perceber

Existem pessoas que dei-
xam marcas não pelo que 
dizem, mas pelo carinho que 
oferecem. Darc Allab é uma 
delas. Dona de uma delica-
deza que se revela nos pe-
quenos gestos, tem o dom 
de fazer cada pessoa se 
sentir especial.
Neste 9 de novembro, quem 
sempre distribuiu afeto é 
quem merece recebê-lo em 
dobro. As filhas encontram 
nela amor e fortaleza; os netos, aquele colo de avó 
onde sempre cabe mais um abraço; e os amigos, a 
certeza de uma amizade sincera.
Darc pertence àquelas pessoas raras que tornam a 
vida mais bonita simplesmente por fazerem parte dela.
Que Deus lhe conceda saúde, serenidade e muitos 
anos cercada de quem tanto a ama.
Porque há pessoas que não precisam de grandes 
gestos para fazer a diferença. Basta existirem. E Darc 
é uma delas! Feliz aniversário!

Laércio Martins
Dizem que a vida é 
feita de escolhas, 
e Laércio Martins 
soube fazer das 
suas uma bonita 
história de traba-
lho, fé e família. 
Há mais de três 
décadas à frente 
da Laércio Pneus, 
construiu não apenas uma empresa, mas um nome 
que se tornou sinônimo de confiança e respeito. Hoje, 
divide essa caminhada com os filhos Vinícius Cauê 
e Victor Caíque, dando continuidade a uma história 
construída com dedicação.
Mas é fora do trabalho que estão seus maiores tesou-
ros: a esposa Sueli Martins, companheira de 36 anos, 
e os filhos Vinícius, Victor e Vívian Camily.
Santista de coração, Laércio não dispensa o futebol 
nas manhãs de domingo, a boa companhia dos ami-
gos e a fé em Nossa Senhora Aparecida, que acom-
panha seus passos.
Neste 9 de novembro, o aniversariante recebe o cari-
nho de quem conhece seu valor. Que Deus lhe con-
ceda saúde, alegrias e muitos anos para continuar es-
crevendo essa história.
Porque, no fim das contas, a maior fortuna de um ho-
mem não está no que conquistou, mas nas pessoas 
que caminham ao seu lado. Parabéns, Laércio!

Nathália Lourenço de Oliveira
Há quem escolha uma profissão 
para construir uma carreira. E 
há quem faça dela uma maneira 
de cuidar das pessoas. Nathá-
lia Lourenço de Oliveira conse-
guiu unir as duas coisas! Den-
tista dedicada, hoje segue sua 
trajetória em São Paulo, onde 
transforma conhecimento, sen-
sibilidade e talento em sorrisos.
Neste 8 de novembro, é a vez 
de Nathy receber uma dose extra de carinho, espe-
cialmente da mãe Sandra Salomão, da irmã Camila, 
do cunhado Vinícius e dos tantos amigos que acompa-
nham suas conquistas, mesmo à distância.
Que Deus continue abrindo caminhos, multiplicando 
oportunidades e reservando lindas surpresas para 
essa jovem determinada e tão querida.
Afinal, quem dedica a vida a cuidar de sorrisos mere-
ce receber da vida os mais bonitos! Feliz aniversário, 
Nathy!

Professora Vidinha Osório: 83 
anos de uma história que o 

tempo não apaga
Há professores que passam 
pela nossa vida e outros que 
permanecem para sempre 
na memória. Vidinha Osório 
pertence a esse segundo 
grupo. Uma mulher de per-
sonalidade marcante, cora-
ção generoso e uma história 
que se mistura às lembran-
ças de tantas gerações de 
alunos.
Neste 10 de novembro, são 
83 anos de vida, de ensina-
mentos, de coragem e de 
um amor que continua sendo retribuído em cada gesto 
de carinho.
Seu grande companheiro, Toninho Costa, segue ao 
seu lado, assim como os filhos Frederico, Vanessa 
e Antônio Manoel, a nora Daniela e os netos Bianca, 
Bruno e Pedro Antônio, preciosidades de uma vida in-
teira. E há também a querida Queila, cuja dedicação e 
ternura fazem parte dessa corrente de afeto.
A vida muda os ritmos, mas jamais diminui a grandeza 
de uma história construída com tanto amor.
Porque uma professora de verdade nunca deixa de 
ensinar. Mesmo quando as palavras silenciam, tudo 
aquilo que transmitiu continua falando por ela.
Que Deus abençoe seus dias com paz, cuidado e mui-
to amor. Feliz aniversário, querida Professora Vidinha!

Antônio Muniz de Assis Neto
Tem gente que leva a 
vida com seriedade, mas 
nunca perde o prazer de 
uma boa conversa, dos 
amigos reunidos e da-
quela cervejinha gelada. 
Antônio Muniz de Assis 
Neto, o querido Neto, é 
exatamente assim! Tra-
balhador, determinado e 
dono de um coração que 
sabe acolher, construiu 
sua caminhada conquis-
tando respeito e amizades verdadeiras.
Neste 9 de novembro, os melhores presentes vêm de 
casa: o amor da esposa Aline e da filha Amarilis, suas 
grandes preciosidades. A eles se juntam os abraços 
dos pais Geraldinho e Gabriela, do irmão Dinim, da 
cunhada Fernanda, do sobrinho Guilherme e dos ami-
gos da GSA, que também fazem parte dessa história.
Que não faltem saúde, prosperidade, boas risadas e 
muitos motivos para reunir essa turma querida.
Afinal, Neto sabe que trabalhar é importante, vencer 
é gratificante, mas ter com quem dividir as alegrias da 
vida é o que faz tudo valer a pena! Parabéns!

Paulo Akira Aratani
Tem gente 
que deixa 
boas lem-
branças por 
onde passa, 
não apenas 
pelo trabalho 
que realiza, 
mas pela ma-
neira como 
trata as pes-
soas. Paulo 
Akira Arata-
ni é assim! 
Discreto, gentil e sempre com um sorriso acolhedor, 
conquistou amizades e respeito ao longo de sua ca-
minhada.
Sua passagem pela Prefeitura de Guaíra deixou mar-
cas de dedicação e competência, mas, acima de tudo, 
a lembrança de um homem que sempre soube unir 
responsabilidade e simplicidade.
Neste 10 de novembro, os melhores abraços vêm de 
quem ocupa o lugar mais especial em seu coração: a 
esposa Élica, os filhos Selma e Danilo e toda a família.
Que Deus lhe conceda saúde, tranquilidade e muitos 
anos para aproveitar as pequenas e grandes alegrias 
da vida.
Afinal, o tempo passa, os cargos ficam para trás, mas 
o carinho e o respeito que conquistamos das pessoas 
permanecem. Feliz aniversário, Paulo!
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Período de defeso da piracema já começou no estado de 
SP; veja como funciona

Entre 1º de novembro de 2026 e 28 
de fevereiro de 2027, estará em 
vigor o período de defeso da pira-

cema nas duas principais bacias hidro-
gráficas que abrangem o Estado de São 
Paulo: a do rio Paraná e a do Atlântico 
Sudeste. Durante esses quatro meses, 
a pesca de espécies nativas fica proibida 
para proteger os peixes durante a fase 
reprodutiva, conforme explica a pesqui-
sadora Paula Maria Gênova de Castro 
Campanha, do Instituto de Pesca (IP-
-APTA), da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São Paulo.
O defeso é uma medida essencial para a 
conservação dos estoques pesqueiros, 
pois contribui para a continuidade do ci-
clo de vida das espécies nativas e para a 
sustentabilidade da atividade pesqueira 
em longo prazo.

Espécies permitidas para pesca
De acordo com a pesquisadora, durante 
esse período, fica proibida a pesca de 
espécies nativas, sendo permitida ape-

nas a captura de espécies não nativas 
(alóctones e exóticas) e híbridos.
Na Bacia do Paraná, que abrange rios 
como Paraná, Grande, Paranapanema, 
Tietê, Mogi-Guaçu e Pardo, é permiti-
da a captura de espécies não nativas, 
como a corvina de água doce (Plagios-
cion squamosissimus), os tucunarés (Ci-
chla kelberi e Cichla piquiti), o porquinho 
(Geophagus sveni), o zoiúdo ou caro-
ço-de-manga (Satanoperca setepele), 
o apaiari ou oscar (Astronotus crassi-
pinnis), o pacu-cd (Metynnis lippincot-
tianus), o pirarucu (Arapaima gigas) e o 
camarão-gigante-da-Malásia (Macrobra-
chium rosenbergii).
Também estão permitidos os híbridos 
tambacu, jundiara, cachapinta e pinca-
chara, além das espécies exóticas tilá-
pias (Coptodon rendalli, Heterotilapia 
buttikoferi e Oreochromis niloticus), car-
pas de diferentes espécies, bagre-ame-
ricano (Ictalurus punctatus) e bagre-afri-
cano (Clarias gariepinus), entre outras 
espécies não nativas dessa bacia, como 
explica o professor Fernando Carvalho, 
da Universidade Federal de Mato Gros-
so do Sul (UFMS), Câmpus Três Lagoas.
Na Bacia do Atlântico Sudeste, que in-
clui os rios Paraíba do Sul, Ribeira de 
Iguape, Juquiá e seus afluentes, também 
é permitida a pesca do dourado (Salmi-
nus brasiliensis) e do pintado (Pseudo-

platystoma corruscans), por serem con-
siderados não nativos nesse sistema. Já 
o curimbatá (Prochilodus lineatus) pode 
ser pescado na Bacia do Ribeira de 
Iguape, que inclui o rio Juquiá, mas sua 
captura é proibida na Bacia do Paraíba 
do Sul, onde é considerado nativo.
As espécies marinhas e estuarinas que 
sobem os rios nesse período estão su-
jeitas a normas específicas, que também 
devem ser respeitadas pelos pescado-
res.

Regras e cotas de captura
Nos rios das duas bacias, é permitida 
apenas a pesca desembarcada, com o 
uso de linha de mão, caniço, vara com 
molinete ou carretilha, utilizando iscas 
naturais ou artificiais. No caso de iscas 
naturais, o pescador pode usar o lamba-
ri (Astyanax lacustris), desde que tenha 
nota fiscal da loja de venda de iscas, 
proveniente de piscicultura.
Nas represas da bacia do Paraná, a pes-
ca embarcada e desembarcada é per-
mitida, seguindo as mesmas regras. Já 
nos reservatórios do Atlântico Sudeste, 
o pescador profissional pode usar rede 
de emalhar com malha igual ou superior 
a 100 mm (medida esticada entre ângu-
los opostos) e tarrafa com malha igual 
ou superior a 70 mm, respeitando o li-
mite de comprimento máximo de 1/3 do 
ambiente aquático.
O pescador profissional não tem cota 

de captura para espécies não nativas, 
enquanto o pescador amador/esportivo 
pode levar até 10 kg mais um exemplar.
É importante reforçar que há locais onde 
a pesca não é permitida, como lagoas 
marginais e trechos a montante e jusan-
te de cachoeiras e corredeiras, e o Ins-
tituto de Pesca recomenda que os pes-
cadores se informem com antecedência 
para evitar infrações. As regras comple-
tas podem ser consultadas nas Instru-
ções Normativas do Ibama: IN IBAMA 
nº 25/2009, para a Bacia do Paraná, e 
IN IBAMA nº 195/2008, para a Bacia do 
Atlântico Sudeste.
Um resumo das permissões e proibições 
durante o defeso está disponível no item 
3 do FAQ-IP, no site do Instituto de Pes-
ca.

Seguro-Defeso: prazo para solicitar o 
benefício é ampliado

O Seguro-Defeso é um benefício desti-
nado a pescadores e pescadoras pro-
fissionais artesanais que dependem da 
pesca para sobreviver e ficam impedidos 
de exercer a atividade durante o período 
de defeso.
O Conselho Deliberativo do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (Codefat) am-
pliou o prazo para solicitar o benefício. 
Com a mudança, os pedidos poderão 
ser feitos entre 30 dias antes e 90 dias 
após o início do período de defeso.
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FPA articula para acelerar votação de MP sobre 
dívidas rurais

A  Medida Provisória (MP 
1.376/2026), que trata da rene-
gociação de dívidas rurais, perde 

a validade em 11 de novembro se não 
for votada pelo Congresso Nacional. 
Em reunião na terça-feira (27), aFrente 
Parlamentar da Agropecuária (FPA) ma-
nifestou preocupação com o prazo e afir-
mou que articula para acelerar a análise 
do texto na comissão mista, que ainda 
aguarda a realização de uma sessão 

Medida provisória perde validade em 11 de novembro, e bancada questiona exigências para renegociação; volume 
contratado soma R$ 14,3 bilhões

para discutir a proposta.
A entidade informou que dados do Banco 
Central apontam que cerca de R$ 14,3 
bilhões foram contratados até a última 
segunda-feira (26). A avaliação da FPA é 
de que o volume ainda é pequeno diante 
das previsões do Ministério da Fazenda, 
que indicavam uma renegociação de em 
torno de R$ 100 bilhões.
A Medida Provisória contempla produto-
res rurais que tiveram perdas provoca-

das por eventos climáticos ou queda nos 
preços de comercialização. Pela MP, fica 
autorizada a criação de linhas de crédito 
rural para composição de dívidas.
O relator, deputado Paulo Pimenta (PT-
-RS), apresentou uma primeira versão 
do relatório. No entanto, a FPA afirma, 
em nota, que as alterações não atendem 
às necessidades do setor. Além disso, a 
entidade destaca que a bancada busca 
uma posição do presidente da comissão, 
senador Renan Calheiros (MDB-AL), so-
bre a votação.
A bancada também analisa uma alterna-
tiva à votação, no caso, apresentar voto 
em separado ao relatório, ainda na Co-
missão Mista.

Dificuldades para acessar a
 renegociação

Segundo a Frente, um dos fatores apon-
tados para a baixa adesão às condições 
da MP 1.376/26 é a exigência de garan-
tias. A FPM menciona que há relatos 
de produtores sobre exigências como o 
pagamento de uma entrada equivalente 
a 15% da dívida e a apresentação de 
novas garantias, não exigidas nas ope-
rações anteriores. Conforme a entidade, 
esse é um dos dispositivos da medida 

que a FPA pretende alterar. 
O presidente da bancada, deputado 
Pedro Lupion (Republicanos-PR), ex-
plicou que é possível facilitar a renego-
ciação sem comprometer a segurança 
das operações. “As garantias ofereci-
das nas operações anteriores poderiam 
ser aproveitadas na renegociação, tan-
to para dívidas vencidas quanto para 
aquelas ainda a vencer. Caso o produtor 
não cumpra o novo acordo, o banco po-
deria executar essas garantias”, afirmou 
Lupion.
A linha de crédito pode ser solicitada por 
produtores rurais e pelas cooperativas 
de produção agropecuária que tenham 
registrado, entre 2019 e 2025, perdas 
em duas ou mais safras com redução 
de, no mínimo, 30% da renda bruta es-
perada para a respectiva safra ou ativi-
dade financiada.

Frente Parlamentar da Agropecuária
O assunto foi discutido durante a pri-
meira reunião-almoço após as Eleições 
2026, para discutir os próximos passos 
da bancada – que projeta cerca de 330 
deputados e 49 senadores na próxima 
legislatura.
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Programa idealizado pelo Sebrae-SP capacitou alunos do ensino fundamental com foco em sustentabilidade, criatividade e 
empreendedorismo

Escolas municipais de Guaíra encerram programa 
JEPP com feira de produtos

A  educação empreendedora 
transformou a rotina das es-
colas municipais de Guaíra 

com a conclusão do programa JEPP 
(Jovens Empreendedores Primeiros 
Passos). Alunos do 1º ao 5º ano do 
ensino fundamental da EMEF Pro-
fessora Vera Lucia Vitali, da EMEF 
Francisco Gomes de Souza, da 
EMEF Mário Lano e da EMEF Vicen-
cina Ap. Vacaro Morsoleto participa-
ram de feiras de produtos artesanais 
na última quinta-feira, 29 de outubro.
Aberto à comunidade e aos familia-
res, o evento proporcionou aos es-
tudantes a oportunidade de colocar 
em prática os conceitos trabalhados 
em sala de aula. Nas escolas, os alu-
nos comercializaram uma variedade 
de produtos, como ervas aromáti-
cas, brinquedos ecológicos, doces 
caseiros, soluções de ecopapelaria 
e itens inspirados nos sabores regio-
nais, entre outros.
O JEPP tem como propósito dis-
seminar a cultura empreendedora 
desde a infância, desenvolvendo 
habilidades e comportamentos rela-
cionados ao empreendedorismo, a 
cooperação entre crianças e adoles-
centes do ensino fundamental.
Para os pais, a experiência também 
trouxe resultados positivos. Tali-
ta Silva Ramos, mãe da estudante 

Eloísa Ramos Machado, de 10 anos, 
aluna do 5º ano da Escola Francisco 
Gomes de Souza, destacou o entu-
siasmo da filha durante as ativida-
des.
“O programa JEPP é muito interes-
sante e incentiva as crianças a leva-
rem esse conhecimento para a vida. 
Minha filha ficou bem feliz e entu-
siasmada em participar de todas as 
atividades. Ela aprendeu a fazer os 
doces sozinha; foi uma experiência 
única para ela e para todos os cole-
guinhas”, afirmou Talita.
A chefe do departamento de ensino 
fundamental de Guaíra, Desire Nas-
cimento Saito, ressaltou a importân-
cia da vivência prática da educação 
empreendedora no currículo escolar.
“Para nós, em Guaíra, foi um prazer 
trabalhar com o JEPP, pois permitiu 
que as crianças tivessem a oportu-
nidade de criar, vender e aprender a 
lidar com o dinheiro. Conseguimos 
trabalhar a parte pedagógica de for-
ma integrada e estamos muito feli-
zes com a feira, especialmente pela 
participação ativa dos pais”, desta-
cou Desire.
Ainda de acordo com a chefe do De-
partamento de Ensino Fundamental 
de Guaíra, "o encerramento das fei-
ras reforça a importância da parce-
ria entre o Sebrae-SP e a prefeitura 

no desenvolvimento da educação 
empreendedora, incentivando o 
desenvolvimento da autonomia, da 

criatividade e da visão de futuro dos 
estudantes, desde os primeiros anos 
escolares.
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Santa Casa e Pronto-Socorro de Guaíra 
somam mais de 25 mil procedimentos em 

setembro

P or trás de cada atendimento de ur-
gência existe uma estrutura que pre-
cisa funcionar continuamente, desde 

a primeira avaliação do paciente até a rea-
lização de exames, administração de me-
dicamentos e, quando necessário, interna-
ções. Em Guaíra, essa rotina movimenta 
milhares de procedimentos todos os me-
ses. Em setembro, os registros detalhados 
da Santa Casa de Misericórdia e do Pron-
to-Socorro somaram 25.747 atividades 
assistenciais, revelando a dimensão dos 
serviços prestados à população.
Somente no Pronto-Socorro, foram con-
tabilizados 20.414 procedimentos, entre 
atendimentos clínicos, exames diagnósti-
cos e pequenas intervenções cirúrgicas. O 
levantamento registra 3.591 acolhimentos 
com classificação de risco, procedimen-
to que avalia a gravidade de cada caso e 
orienta a prioridade do atendimento. Tam-
bém foram realizados 2.189 atendimentos 
de urgência em atenção especializada e 
outros 1.917 com observação de até 24 
horas.
Mas o trabalho não termina na avaliação 
médica. Para investigar sintomas, iden-
tificar doenças e orientar tratamentos, a 
unidade realizou 5.813 procedimentos 
diagnósticos. Foram 3.600 exames labo-
ratoriais, 1.017 radiografias, 284 tomogra-
fias, 290 eletrocardiogramas, 607 testes 
de glicemia e testes rápidos, além de 15 
ultrassonografias.
A demanda também aparece nos proce-
dimentos mais frequentes da rotina de ur-
gência. Durante o mês, foram registradas 
3.111 administrações de medicamentos, 
3.110 aferições de pressão arterial, 330 
inalações e nebulizações e 137 curativos 
simples. Outros 216 procedimentos envol-
veram pequenas cirurgias, suturas e retira-
das de corpos estranhos.
Enquanto o Pronto-Socorro concentra os 
atendimentos imediatos, a estrutura hospi-
talar responde por outra parte importante 
da assistência. Na Santa Casa, as cate-
gorias discriminadas no relatório somaram 
246 internações, sendo 152 cirúrgicas, 68 
clínicas, 15 pediátricas e 11 obstétricas.
Os serviços de diagnóstico também tive-
ram participação expressiva nessa estru-
tura. Foram realizados 2.128 procedimen-
tos, incluindo 806 ultrassonografias, 798 
exames de raio X, 327 tomografias, 67 
tococardiografias anteparto, 39 ecocardio-
gramas realizados em clínica de terceiros 
e 36 exames anatomopatológicos, além de 

Levantamento aponta 20.414 procedimentos no Pronto-Socorro, além de internações, exames e quase 3 mil
 consultas especializadas; números foram recalculados a partir dos registros discriminados no relatório

outros exames especializados.
Outro dado relevante envolve as consul-
tas médicas de especialidades, realizadas 
na UPA, que chegaram a 2.959 durante 
setembro. Somadas às internações e aos 
procedimentos diagnósticos, essas ativi-
dades representam 5.333 registros na es-
trutura hospitalar e nos serviços especiali-
zados relacionados pela instituição.
Os números ajudam a compreender a 
complexidade da estrutura necessária 
para manter a assistência em funciona-

mento. Cada atendimento mobiliza pro-
fissionais, equipamentos, materiais, me-
dicamentos e organização administrativa. 
É importante observar, entretanto, que os 
quantitativos representam 
procedimentos e atividades 
executadas, não necessaria-
mente pacientes diferentes, 
já que uma mesma pessoa 
pode precisar de vários ser-
viços.
O relatório foi divulgado em 
4 de novembro e é assina-
do pelo interventor da Santa 
Casa, Vamberto Silva Ribei-
ro. Segundo a instituição, 
a apresentação dos dados 
tem como finalidade assegu-
rar transparência e demons-
trar o compromisso com o 
atendimento à população.
Mais do que uma relação de 
números, o balanço permi-
te dimensionar a presença 
desses serviços no cotidiano 
de Guaíra. Afinal, por trás de 
cada procedimento registra-
do existe uma necessida-
de de saúde que mobilizou 
profissionais e recursos. 
Conhecer essa realidade é 

também um passo importante para acom-
panhar, avaliar e planejar a assistência de 
que a população precisa.
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Campanha do segundo semestre está em andamento; declaração é obrigatória e deve incluir todas as espécies presentes 
nas propriedades

Produtores rurais de SP devem atualizar cadastro dos 
rebanhos até 30 de novembro

A atualização semestral é obri-
gatória desde a retirada da va-
cinação contra a febre aftosa, 

em 2023. Foto: Divulgação/Governo 
de SP
Os produtores rurais do Estado de 
São Paulo têm até 30 de novembro 
para atualizar o cadastro de todas 
as espécies de animais presentes 
em suas propriedades no sistema de 
Gestão de Defesa Animal e Vegetal 
(GEDAVE). A campanha do segundo 
semestre está em andamento des-
de o dia 1º de novembro e é coor-
denada pela Defesa Agropecuária, 
órgão da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (SAA). A atualização 
semestral é obrigatória desde a re-
tirada da vacinação contra a febre 
aftosa, em 2023.
Devem ser atualizados, além dos 
bovinos, os rebanhos de bubalinos, 
equinos, asininos, muares, suínos, 
ovinos, caprinos, aves, peixes e ou-
tros animais aquáticos, colmeias de 
abelhas e bicho da seda. 
O GEDAVE está disponível para a 

atualização dos rebanhos do segun-
do semestre desde 28 de outubro, 
permitindo que os produtores ante-
cipem a declaração e evitem impe-
dimentos na movimentação dos ani-
mais.
A partir do início da campanha, a 
emissão da Guia de Trânsito Animal 
(GTA) de bovinos e bubalinos será 
bloqueada, sendo liberada somente 
após a efetivação da declaração.
A declaração pode ser feita pelo pró-
prio produtor rural diretamente no 
sistema GEDAVE utilizando sua se-
nha de acesso. Alternativamente, a 
declaração pode ser realizada pes-
soalmente em uma das unidades da 
Defesa Agropecuária. 
Importante ressaltar que em caso de 
atendimento presencial, a Defesa 
Agropecuária orienta que produtores 
confiram os endereços em https://
www.defesa.agricultura.sp.gov.br/
enderecos/ e entrem em contato pre-
viamente para conhecer os horários 
disponíveis para este tipo de atendi-
mento.

Os produtores que não possuem se-
nha de acesso ao GEDAVE ou cujas 
senhas estão bloqueadas, podem 
entrar em contato com as unidades 
para solicitação de senha ou deslo-
queio. Desta forma, poderão fazer 
sua declaração com maior comodi-
dade, no conforto do seu lar.

FUNDESA-PEC
Assim como aconteceu no primeiro 
semestre, proprietários de bovinos e 
bubalinos, além de declararem seus 
rebanhos, também contribuem com 
o Fundo de Defesa da Sanidade Ani-
mal Para a Pecuária (Fundesa-PEC), 
o fundo indenizatório paulista para a 
Febre Aftosa, medida que visa agili-
zar a resposta sanitária em casos da 
doença nos rebanhos paulistas.
O Fundesa-PEC é abastecido por 
contribuições compulsórias dos pro-
dutores, calculadas com base no 
número de animais declarados no 
rebanho. Os valores, baseados na 
Unidade Fiscal do Estado de São 

Paulo (UFESP), mantém-se em R$ 
1,076 por animal.
A contribuição foi calculada de for-
ma a ser proporcional ao tamanho 
do rebanho, para ser justa com o 
valor que cada produtor receberá 
num caso de foco de Febre Aftosa. 
Importante salientar que os valores 
arrecadados pelo Fundesa-PEC só 
podem ser usados para fins de inde-
nização dos animais suspeitos, aco-
metidos ou eliminados em decorrên-
cia de Febre Aftosa.
Se houver suspeita ou confirmação 
da doença, a Defesa Agropecuá-
ria atuará para conter rapidamen-
te o problema. Em situações desse 
tipo, poderá ser necessário o abate 
sanitário de animais para impedir a 
disseminação da doença. Nesses 
casos, o fundo entra em ação para 
garantir a indenização ao produtor. 
A existência do fundo permite uma 
resposta mais rápida diante de emer-
gências sanitárias e fortalece o siste-
ma de sanidade animal do Estado.
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Constitucionalismo Abusivo
Nesta obra, a autora, doutora em Direito do Es-
tado pela USP, analisa como leis, decisões judi-
ciais e outros mecanismos institucionais podem 
enfraquecer a democracia sob uma aparência de 
legalidade. Com exemplos do Brasil e de outros 
países, ela examina os efeitos da era digital, in-
cluindo a desinformação, o discurso de ódio e os 
algoritmos, e discute instrumentos jurídicos e ins-
titucionais para prevenir a erosão constitucional e 
defender a ordem democrática.
Autoria: Anna Normanton | Editora: Contracor-
rente | Onde encontrar: Amazon

Tango feroz
Lisa e Puán, os protagonistas deste livro, se 
conheceram em um aplicativo. Em poucos 
meses, os dois viveram uma paixão visceral 
que culminou em um desfecho comum entre 
os relacionamentos mediados pelas platafor-
mas digitais: o bloqueio em todas as redes 
sociais. Sem qualquer meio para se comuni-
car com a ex, o homem mergulha em uma 
espiral de obsessão, desejo e autoengano 
enquanto rememora os acontecimentos que 
levaram ao fim do namoro. A obra acompa-
nha a jornada desse personagem na tentati-
va de provar a si mesmo que viveu mais do 
que um romance unilateral.
Autoria: Fabián Echegaray | Editora: Pa-
tuá | Onde encontrar: Amazon

COLUNA LITERÁRIA

O Profeta
Composto por vinte e seis ensaios, a obra 
apresenta o sábio Almustafa, que discorre 
sobre temas universais e atemporais, como 
religião, morte, amizade, casamento, tempo 
e trabalho. De uma beleza singular e com-
plexidade implícita, o livro traz ensinamentos, 
que fazem dos contrastes da existência uma 
poderosa fonte de sabedoria. Seu sucesso 
se deve à visão espiritual universal, além da 
riqueza da prosa poética de Khalil Gibran, en-
saísta, filósofo e poeta libanês que encantou 
o mundo com sua escrita profunda, sensível 
e marcante.
 Autoria: Khalil Gibran | Editora: Mantra | 
Onde encontrar: Amazon

Noções de Civilidade
De que forma pequenas atitudes do dia a 
dia moldam a convivência em sociedade? 
É a partir dessa pergunta que o autor reú-
ne situações do cotidiano para discutir temas 
como machismo, uso das mídias sociais, 
educação, desrespeito às regras de trânsito 
e a mania de querer levar vantagem em tudo. 
Com ilustrações e exemplos próximos da 
realidade, o livro mostra que uma sociedade 
mais respeitosa começa em casa, passa pela 
educação e depende das escolhas feitas no 
dia a dia.
Autoria: Eli Araujo | Editora: Nova Reali-
dade | Onde encontrar: Site da Editora

Impacto
Uma decisão tomada na infância após a morte 
do irmão gêmeo marca a vida de Inês e desenca-
deia consequências que atravessam gerações. Da 
Bahia ao Rio de Janeiro, até chegar a Brasília, per-
sonagens de diferentes gerações têm suas histó-
rias entrelaçadas por segredos familiares, perdas, 
ambições e premonições. Com elementos de rea-
lismo mágico e crítica social, a autora constrói uma 
narrativa sobre escolhas e seus efeitos ao longo 
do tempo.
Autoria: Maria Carla de Avelar Pacheco | Edito-
ra: Urutau | Onde encontrar: Site de Editora

Escória
Este livro é sobre infâncias violadas e crianças que 
pediram socorro de muitas formas, com palavras, si-
lêncio, medo e desenhos, e aprenderam cedo demais 
que a violência não termina após o abuso. Ela cres-
ce, atravessa os anos e ocupa a memória, os afetos, 
os relacionamentos e a própria identidade. É sobre os 
monstros que se escondem atrás da aparência da nor-
malidade e de seus cúmplices. Aqueles que sorriem, 
frequentam festas de família, ensinam e abraçam, en-
quanto invadem vidas e destroem a infância. Com nar-
rativas e imagens de grande impacto, esta é uma obra 
sobre trauma, silêncio e sobrevivência, mas também 
sobre a coragem de romper o ciclo da violência e trans-
formar a dor em voz.

Autora: Gisele Hart Ziehe | Editora: Cambucá | Onde encontrar: Site da Editora
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